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CAMPINAS sem andorinhas virou cidade das 

pombas, [sn.: s.L, 12 a ISfev., 1960.]. 

Campinas é a única ddade das andori- 
nhas do mundo em cujas praças só se vêem 
pombos. As andorinhas — que deram nome 
s uma praça e têm um monumento público de 
bronze, de três metros de altura, de autoria 
do escultor Lélio Collucini — deixaram ha mui- 
tos anos de pousar em Campinas, durante sua 
migração. E o seu desaparecimento tem uma 
história. 

As andorinhas moravam em Campinas nos 
desvãos das telhas francêsas de um velho pré- 
dio onde, antigamente, funcionava um merco 
do municipal. E como davam colorido á c<aa- 
de ^ auxiliavam a Prefeitura a atrair turistas, 
o Prefeito — com o melhor das intenções — 
mandou restaurar o prédio, pintando-o de co- 
res vivas. Sesultado: logo no ano seguinte as 
osáorinhas, em seu vôo migratório, revoaram 
sobre Campinas â procura do velho casarão 
do mercado e não o encontraram. Conrçrvo- 
doras por excelência, não podiam admitir que 
aquelas paredes coloridas e aquelas telhas ca- 
prichosamente devolvidas à sua côr primitiva 
fossem o seu antigo pouso. Bateram asas. e 
nunca mais voltaram. Algum tempo depois o 
Prefeito Ruy Novaes mandou demolir o mer- 
cado e, em seu lugar, abriu a Praça das An- 
dorinhas, mandando instalar o monumento do 
escultor campineiro, representando em oronze 
uma revoada de andorinhas. 

Mas, e os pombas? As pombas são outro 
história. Com a ddade deserta de andorinhas 
C jãrnaleiro Romeu Leone, que tem sua banca 
no Largo do Rosário, começou a alimentar as 
tímidas pombinhas que costumavam rondar a 
praça, sem ousar disputar o prestígio das fa- 
mosas andorinhas. Todos os dkís, por volta 
dos 13 horas, o jornaíeiro passou a atirar mi- 
lho às pombas que, de dia para dia, aumen- 
tavam em número. 

Isso foi há apenas alguns anos, mas em 
pouco tempo as raros pombas que rondavam 
a banca de jornais de Romeu Leone se nze 
ram tantas, que hoje, às centenas, revoando 
por toda a cidade, já fazem de Campinas, a 
ddade das andorinhas, a verdadeira ddade 
das pombas. 
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A praça das andorinhas tomou o lugar do velho mercado em que moravam em campinas 
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MONUMENTO DE BRONZE AS ANDORINHAS 
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